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	Conselho Superior Acadêmico

CONSEA

	Processos: 23118.001914/2007-51           
	Da presidência dos Conselhos Superiores
HOMOLOGADO EM 15.06.2009


	Parecer: 937/CGR

	

	Câmara de Graduação


	

	Assunto: Projeto de Criação do Laboratório de Fisiologia do Exercício - LAFEU

	Interessadas: Núcleo de Saúde

	Relator(a): Conselheira Maria do Socorro Gomes Torres Joca


Parecer da Câmara:


Na    94ª sessão de 09 de junho de 2009, a câmara acompanhou o parecer  da relatora, que é de parecer favorável à criação do LAFEU, com emenda aditva: vincular ao Núcleo de Saúde - NUSAU, como Projeto Especial o referido laboratório. 
Conselheiro  Nilson Santos
Presidente
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	Processo: 23118.001914/2007-51          

	Assunto: Projeto de Criação do Laboratório de Fisiologia do Exercício - LAFEU

	Interessadas: Núcleo de Saúde

	Relator(a): Conselheira Maria do Socorro Gomes Torres Joca


I –Relatório: 
          O Projeto de criação do LAFEU / Laboratório de Fisiologia do Exercício foi instituído com o objetivo de criar condições e oportunidades para a difusão de pesquisas e tornar público os resultados dos trabalhos do corpo docente da Fundação Universidade Federal de Rondônia, assim como, dar suporte aos programas de mestrado relacionados às Ciências da Saúde do Núcleo de Saúde desta IFES. São objetivos do LAFEU:
1-  Oferecer complementos da formação acadêmica em excelente nível, visando à formação de um profissional crítico e atuante, através de facilitação do domínio dos processos e métodos gerais e específicos de investigação, análise e atuação da área de conhecimento acadêmico-profissional...;
2-   Promover a integração da formação acadêmica com a futura atividade profissional, através da interação constante entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, dos integrantes do LAFEU e dos corpos docente e discente dos cursos da UNIR;
3-    Estimular a melhoria do ensino através do desenvolvimento de novas práticas e experiências pedagógicas no âmbito da UNIR, possibilitando a atuação dos alunos do grupo como agentes multiplicadores, disseminando novas idéias e práticas com outras Instituições de Ensino Superior, inclusive em nível de pós-graduação; O LAFEU possuirá um corpo técnico dividido em três  categorias diferenciadas, com atribuições e competências diversas, assim especificadas: Tutores e estagiários. 
O LAFEU será vinculado à chefia do Curso de Educação Física da UNIR, setor que será a responsável pelo desenvolvimento das ações. Além disso o LAFEU tem como características básicas.
4- A formação acadêmica ampla, envolvendo conteúdo programático e/ou aprofundamento, em uma ou mais disciplinas, sub-áreas e/ou linhas de pesquisa de fisiologia do Exercício e realização de pesquisas, ensino e/ou extensão fora da UNIR.
5- Interdisciplinaridade, que é fundamental para a formação acadêmica condizente com o estágio atual de desenvolvimento da ciência.
6- Atuação coletiva, envolvendo obrigatoriamente a realização de atividades conjuntas pelos alunos do grupo que cursam diferentes níveis.
7- Interação contínua entre os alunos do grupo e os corpos docentes e discentes dos programas de pós-graduação, tanto da UNIR, como de outras Instituições de Ensino Superior.
8- Planejamento e execução de um programa diversificado de atividades, incluindo:
    a- Leituras e seminários sobre temas relevantes para a formação acadêmica;
    b- Atividades que visam o aperfeiçoamento da linguagem escrita, tais como elaboração de monografias, publicações de artigos científicos ou de divulgação científica;
    c-Organização de conferências e palestras do LAFEU e participação em atividades análogas dentro ou fora da Instituição;
    d- Promoção de eventos culturais e científicos, como mini-congressos, exposições,  produção de publicação, etc, dirigidos ao público externo e interno da UNIR;
    e- elaboração e desenvolvimento de projetos coletivos de pesquisa, ensino e/ou extensão e/ou participação coletiva em projetos em andamento dentro ou fora da UNIR;
    f- estágios e/ou atividades de extensão universitária;
    g- estudo de pelo menos um idioma estrangeiro, e;
    h- outras atividades específicas do curso/área do conhecimento e/ou do LAFEU.
II–Análise:

Historicamente a criação dos Laboratórios da Universidade Federal de Rondônia é recente. Os laboratórios surgem em 1996 pela Resolução nº 212/CONCEPE, de 25/10/96- projeto de modernização de infra-estrutura de laboratório da UNIR . A  Resolução nº 246/CONSEPE, DE 24 /09/97 criou o Laboratório de Neurociência e em 21/08/1997 através da Resolução nº 241,  cria-se o Laboratório de Inteligência Emocional.  Em 19/05/2000 através da Resolução Nº 023 do CONSEA cria-se o laboratório de Avaliação Institucional para mensuração de Desempenho. A Resolução 094/CONSEA, de 05 de abril de 2005 criou a regulamentação dos laboratórios de informática I, II e III. A Resolução 173/CONSEA, de 13 de julho de 2007 aprova a criação do Regimento do Laboratório de Informática. A partir de 2007 até a presente data os registros da universidade nos mostram  que  o surgimento dos laboratórios ligam-se  à criação dos respectivos projetos pedagógicos dos cursos. Esses dois desenhos estruturais de organização sistêmica nos revelam um mapa panorâmico do surgimento dos laboratórios da UNIR, por isso, torna-se específico, o surgimento deste laboratório vinculado à chefia de departamento. Nacionalmente, os laboratórios de pesquisa, extensão e ensino, embora ligados aos seus departamentos de origem, apresentam existência própria. 

O LAFEU ao  pretender ser um laboratório  que tem como um dos seus objetivos : formar pesquisadores a partir do envolvimento dos alunos  do grupo em projetos de ensino, pesquisa e extensão?, necessita ao longo de sua implantação e regulamentação integrar-se aos cursos do Núcleo de Saúde, através de seus projetos pedagógico. Uma vez implementada esta ação, o LAFEU passará a ser um  órgão autônomo, responsável por  desenvolver as atividades de pesquisa inerente aos seus objetivos.  Como o laboratório-LAFEU pretende contribuir tanto na formação do ensino de Graduação (Iniciação Científica) e Pós-Graduação (Teses de Mestrado e Doutorado) o seu projeto deve conter a criação de equipes multidisciplinares formadas por professores associados, professores pesquisadores associados, doutorandos, mestrandos, egressos e outros colaboradores, que se envolvam nas duas sub-áreas do conhecimento previstas no projeto; a criação de  revistas científicas e livros que sirvam como veículo de difusão dos conhecimentos partilhados e compartilhados pelos pesquisadores; deve integrar-se, o mais rápido possível, através de parceria, à editora da universidade; deve procurar criar periódicos  para que  os alunos possam publicar, além disso construir uma base de dados para guardar as informações relacionadas as pesquisas como; deve desvincular-se do da Chefia do Departamento, pois estruturalmente esta função na universidade tem apenas caráter administrativo; deve, ao longo de seu nascimento, criar a sua segunda sub-área e seu respectivo coordenador e equipe técnica responsável, munindo-os da condições financeiras compatíveis com seu desenvolvimento.
O LAFEU deve ter espaço assegurado dentro do organograma e do plano diretor da universidade, dentro do projeto pedagógico do curso e dentro da estrutura departamental, assim como, deve ter assegurado os recursos financeiros necessários ao desenvolvimento das pesquisas e das ações de ensino e extensão que o laboratório desenvolva. A previsão orçamentária do projeto original, no montante de 245.836,00(duzentos e quarenta e cinco mil oitocentos e trinta e seis reais), deve ser apenas o recurso introdutório para a criação do projeto e o desenvolvimento das ações e pesquisas que venham a ser desenvolvidas pelos seus membros executores e coordenadores.

III - Parecer:

 
Considerando que à folha 20(vinte) do processo consta declaração da Profª Dª Ana Lúcia Escobar / Diretora do Núcleo de Saúde da UNIR-NUSAU em que afirma que de acordo com o chefe do DEF, a Reitoria manifestou-se no sentido de que irá assegurar os recursos e, considerando o mérito do projeto apresentado, sou de parecer favorável à criação do LAFEU.


Conselheira Maria do Socorro Gomes Torres Joca
Relatora/CGR
� EMBED PBrush ���
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